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7ª REUNIÃO AMPLIADA DA CMOVC 
EM APARECIDA

 A Comissão Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenados e a 
Vida Consagrada da CNBB (CMOVC) realizou no período de 26 a 29 de outu-
bro em Aparecida a 7ª Reunião Ampliada. O evento teve como local o Centro de 
Espiritualidade Redentorista do Seminário Santo Afonso.
 Participaram os Bispos da CMOVC, Bispos referenciais regionais e 
representantes dos Organismos ligados à CMOVC. Os Diáconos estiveram re-
presentados pela Diretoria da CND e presidentes das CRDs. O Encontro teve 
como tema “Igreja Particular”, com assessoria do Padre Mario França de Mi-
randa.
 Um dos pontos altos da Reunião foi a Celebração da Missa no San-
tuário Nacional, no dia 28, quarta-feira.

Pe. Mário França de Miranda foi 
o Assessor da Reunião Ampliada 
da CMOVC.

CONSULTIVO DA CND REUNIDO EM APARECIDA
     A Diretoria da 
Comissão Nacional dos 
Diáconos (CND) realizou 
reunião do Conselho 
Consultivo, formado 
pelos presidentes das 
CRDs e integrantes da 
ENAP – Equipe Nacional 
de Assessoria Pedagógi-
ca, na noite de terça-fei-
ra, dia 27 de outubro, no 
Seminário Santo Afonso, 
onde foi realizada a 7ª 
Reunião Ampliada da 
CMOVC.
   O presidente Diácono 
Odélcio fez os comu-
nicados e em seguida 
foi feita a proposta de 
calendário da CND para 
2010 e confi rmação das 
datas dos Encontros In-
ter-regionais.      
    Diácono Durán, Diáco-
no Juranir e Diácono 
José Gomes, da ENAP, 

apresentaram observa-
ções feitas quanto ao 
documento de refl exão 
para a Assembléia Geral 
da CND em 2011 e que 
será texto-base para os 
encontros inter-regio-
nais.
     Além disso, Diác. Du-
ran falou sobre os pre-
parativos para a pré-as-
sembléia dos Diáconos 
do Cone Sul que será re-
alizada em Montevidéu, 
Uruguai, em dezembro 
de 2010, para o qual so-
licitou a contribuição de 
dados e subsídios sobre 
a realidade diaconal nos 
regionais da CND.
     O Calendário para 
2010 será publicado 
brevemente no site da 
CND e no informativo on 
line “Diáconos”.

CND APRESENTA RELATÓRIO EM PLENÁRIO DA CMOVC
     No plenário da 7ª Reunião Ampliada da 
CMOVC na tarde deo dia 28 de outubro, o 
presidente da CND Diácono Odélcio Calli-
garis Gomes da Costa apresentou um plano 
geral do diaconado no Brasil, da realidade dos 
aproximadamente 2500 diáconos permanen-
tes. Apresentou também o planejamento para 
2010 e os objetivos do diaconado e seu reco-
nhecimento pleno nas dioceses.
     Em seguida o Diác. José Durán y Durán deu 
notícias sobre o 2º Congresso Latino Ameri-

cano e do Caribe dos Diáconos Permanentes 
que será realizado no Brasil em maio de 2011 
e um panorama geral do diaconado nos países 
da América Latina e do Caribe. Apresentou 
curiosidades sobre o grande número de diáco-
nos indigenas e o crescimento do diaconado 
em países como a Republica Dominicana.
     Falou ainda sobre o ITEPAL - Instituto    
Teológico Pastoral de América Latina, órgão 
do CELAM, que promove curso teológico so-
bre o Diaconado Permanente.

A confraternização foi no salão de festas do 
Seminário Santo Afonso.

A Missa no Santuário Nacional foi celebra-
da no dia 28 de outubro e televisada pela 
Rede Vida de Televisão e TV Aparecida
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* Diác. Odélcio Calligaris Gomes da CostaO CORPO (6)

 São Cesário foi Diácono africano, que-
condenou os sacrifícios humanos que se efetu-
avam en Terracina, Italia e se proclamou cristão. 
Um grupo de pagãos o capturou junto com um 
sacerdote chamado Julián e os atiraram ao mar 
durante o primeiro século de nossa era.
 Seu martírio é celebrado em 1º de no-
vembro.
----------------------------------------------------------------
 Nascido na Palestina, São Romano foi ordenado Diácono e           
exerceu seu ministério primeiro en Cesareia e depois em Antioquia, de onde 
exortava aos prisioneiros cristãos a manter a fé. 
 Foi feito prisioneiro e condenado a morrer na fogueira, da qual 
se salvou porque uma chuva apagou o fogo. De todo modo o torturaram e 
estrangularam no ano 304.

SANTOS DIÁCONOS DO MÊS: 
* SÃO CESÁRIO - 1º DE NOVEMBRO
* SÃO ROMANO - 18 DE NOVEMBRO

DIÁCONO FAZ DEFESA DE 
DISSERTAÇÃO

 O Diácono Antonio Héliton Alves, da CRD Sul 
III (Rio Grande do Sul) fará defesa de tese de Mestrado 
no dia 19 de novembro, às 15h, na Sala 404 do prédio 5 
da PUC/RS.
 Sua dissertação tem como tema “Pessoa e 
Trabalho, num contexto de mudança de época, à Luz da 
Doutrina Social da Igreja”.
 A banca examinadora será composta por: Prof. 
Dr. Érico João Hammes, Orientador - PPG – Teolo-
gia/PUC-RS; Prof. Dr. Leomar Antônio Brustolin, PPG 
– Teologia/PUC-RS; Prof. Dr. José Roque Jungues, 
UNISINOS.
 O Diácono Antonio Héliton é vice-presidente da 
CRD Sul III e exerce seu ministério diaconal na Arquidi-
ocese de porto Alegre.

 Também explica por que é necessário recolocar Cristo neste 
lugar central, se quisermos recuperar a nossa verdadeira cultura e 
identidade. João Paulo II afi rma que a pessoa nunca deve usar ou 
tratar outra como mero meio para atingir determinado fi m.
 Hoje, a conscientização para a doação de órgãos, partes vi-
tais do corpo possibilitam, quando transplantados, vida longa e de 
qualidade aos receptores. Maravilhas da ciência médica, maravilhas 
de Deus.
 No artigo passado fi z referência ao coração, agora, os rins: 
“...os rins simbolizam a sede de toda a energia que animará o hu-
mano em seus casamentos exteriores com o outro e interiores, con-
sigo e com o universal. Com seu formato de germe, como os pés, 
os rins relembram que a perfeição atingida no estágio inferior, o do 
TER, nesse novo patamar do SER é somente uma semente... O corpo 
inteiro, no seio, materno, lembra por sua forma um germe, forma 
análoga da planta dos pés, rins e ouvidos. No ventre materno, o corpo 
inteiro exprime essa vocação de fazer-se ouvidos para que o Homem 
se torne Verbo, como uma tematização inicial do humano. Com suas 
arvorezinhas formadas de canais e canalículos, os rins evocam a 
respiração abdominal, a pulsação interior do sopro no triângulo da 
pélvis. Respiração abdominal silenciosa de quem medita e escuta.
 Os rins retomam essa simbologia da escuta, sobretudo intu-
itiva e profunda, como alguém que se senta à beira de uma fonte para 

meditar. Um rim que escuta e ouve é 
o lugar do pensamento e da sabedoria. 
Deus o sabe, pois ele sonda os rins e os 
corações (Sb 1,6). Na medicina tradi-
cional chinesa, o sentido associado ao 
rim são os ouvidos (orelhas)... Em he-
braico, os rins podem ser descritos por 
várias palavras diferentes. Na visão 
de Ezequiel, a descrição do Filho do 
Homem é centrada nos rins, como matenayin, termo presente 47 ve-
zes na Bíblia e empregado em 33 casos no sentido de rins.” (CORPO, 
Território do Sagrado, Evaristo Eduardo de Miranda).
 No dia da Páscoa, o povo hebreu recebeu a ordem de estar 
pronto para a saída. Ele comerá de pé, bastão na mão, sandália nos 
pés e rins cingidos. (Ex 12,11). Discípulo missionário, na concepção 
atualizada pela V Conferência de Aparecida.
 Não tive a pretensão de fazer um tratado sobre O CORPO, 
apenas dedicado e interessado, percorri alguns caminhos, alguns tex-
tos, os mais variados, somente com o intuito de apreciar elementos 
que afi rmassem o valor da criatura de Deus. É óbvio que ninguém es-
gotará o infi nito que somos. Impossível compactar o que transcende 
em nós, semelhança divina. Reticências!

* Presidente da CND.
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O SOFRIMENTO, FONTE DE VIDA E ESPERANÇA

  O sofrimento, a 
dor, a doença não 
são coisas que o 
ser humano de-
seja.

* D. Eurico dos 
Santos Veloso

A natureza huma-
na, por si, busca 

sempre o desejável, o agradável e rejeita tudo 
o que não lhe traga satisfação na vida. Isso 
é natural. Ninguém, pois, quer fi car doente, 
ninguém quer sofrer, todavia, a doença, a dor 
são companhias constantes da vida. Então, 
como encarar a dor, a doença, o sofrimento, 
se tais coisas, dia mais, dia menos, baterão 
às portas de nossa existência.
Bem, Viktor Frankl, um psiquiatra judeu que 
esteve no campo de concentração de Aus-
chewitz, durante a perseguição a que nos-
sos irmãos judeus sofreram na Alemanha 
Nazista, através dessa dolorosa experiência 
narrada em seu livro “EM BUSCA DE SEN-
TIDO”, criou a logoterapia, isto é, a terapia 
encontrada no sentido da existência.
Relativamente ao sentido do sofrimento 
afi rma nos conceitos fundamentais da 
logoterapia:“Não devemos esquecer nunca 
que também podemos encontrar sentido na 
vida quando nos confrontamos com uma situ-
ação sem esperança, quando enfrentamos 
uma fatalidade que não pode ser mudada. 
Porque o que importa, então, é dar testemu-
nho do potencial especifi camente humano no 
que ele tem de mais elevado, e que consiste 
em transformar uma tragédia pessoal num 
triunfo, em converter nosso sofrimento numa 
conquista humana. Quando já não somos 

capazes de mudar uma situação – podem-
os pensar numa doença incurável, com um 
câncer que não se pode mais operar – somos 
desafi ados a mudar a nós próprios.”
No mesmo livro, mais abaixo diz: “É preciso 
deixar perfeitamente claro, no entanto, que o 
sofrimento não é de modo algum necessário 
para encontrar sentido. Ínsito apenas que o 
sentido é possível mesmo a despeito do so-
frimento – desde que, naturalmente, o sofri-
mento seja inevitável.” (cf. na obra citada, pg. 
101). Conclui Viktor Frankl: “Se (o sofrimento) 
for evitável, o que faz sentido é remover a sua 
causa, porque o sofrimento desnecessário é 
masoquismo e não ato heróico.” (cf. pg. 125)
Pela psiquiatria se pode, pois, encontrar sen-
tido no sofrimento inevitável, pois o ser huma-
no tem potencialidades que desconhecemos. 
Mas, quero agora, falar da superação da dor 
e do sofrimento pelo exemplo de um homem, 
chamado Jesus Cristo. Ele ante o sofrimento 
inevitável da paixão, humanamente falando 
quis evitá-la: “Pai, se possível, afasta de mim 
esse cálice.”
Mas, em face de sua missão de Redentor do 
Mundo por vontade de seu Pai, disse: “To-
davia, faça-se a tua vontade” desta maneira, 
Jesus, se salvou do desespero e da angús-
tia e sofreu os maiores tormentos com uma 
paz, jamais vista no homem diante da dor 
e do sofrimento. Esse é o segredo que nos 
deixou, se aquilo que nos ocorre é algo que 
não podemos evitar, temos dois caminhos a 
nossa frente: revoltar-se ou aceitar o inevi-
tável, como um dom de Deus.
Depois dizer como Jesus: “Pai querido, se 
possível, afasta de mim esse sofrimento, 
mas que se faça, antes o tu queres ou per-
mites e paz será nossa companheira.” Esse 
segredo na mística cristã tem um nome, 

chama-se “abandono”, ou seja, se aquilo que 
nos molesta podemos modifi car, não é hora 
do “abandono”, mas se estamos diante de fa-
tos que não se alteram nem que derramemos 
rios de lágrimas, a solução é aceitar como 
dádiva do Pai e nos abandonarmos em suas 
mãos paternas e maternas.
Quero terminar, com a conhecida oração de 
CHARLES DE FOUCAULD – ATO DE ABAN-
DONO: “Meu Pai, em me entrego em tuas 
mãos; meu Pai, confi o-te a ti; meu Pai, em 
me abandono em ti; meu pai Pai, faz de mim 
aquilo que quiseres; o que quer que faças a 
mim, eu te agradeço; obrigado por tudo; es-
tou pronto a tudo; aceito tudo; eu te agradeço; 
obrigado por tudo; estou pronto a tudo; aceito 
tudo; agradeço-te por tudo. Desde que se 
faça a tua vontade em todas as criaturas, em 
todos os teus fi lhos, em todos aqueles que 
teu coração ama, nada mais desejo, meu 
Deus; entrego minha alma em tuas mãos, eu 
a dou, meu Deus, com todo o amor do meu 
coração, porque te amo e porque me dar e 
uma necessidade de amor, colocar-me sem 
medida entre tuas mãos com uma infi nita 
confi ança, pois tu és meu Pai.” (cf. 15 Dias de 
Oração com CHARLES DE FOUCAUL – Mi-
chel Lafon -  A última prece do nosso Mestre 
– pag. 97 – Edições Paulinas.)
Assim, em ação de graças, agradeço todas 
as manifestações de amizade e de oração de 
todos os meus amigos, antigos diocesanos e 
fi éis em geral que nos últimos dias rezaram, 
quando passei nove dias, na companhia mais 
íntima de Nosso Senhor na Santa Casa de 
Juiz de Fora. Deus lhe pague muito, porque 
com a graça de Deus, estou totalmente recu-
perado. Amém!    
  
* Arcebispo Emérito de Juiz de Fora/MG 

COM MEUS BOTÕES...           
Uma criação de O. DREAMER 

Diác. José da Cruz
Arquidiocese de Sorocaba/SP

NECESSIDADE DO POBRE

    Debatia com Marechal sobre a 
necessidade do pobre, e citava como 
exemplo a família do Sêo Antonio, pes-
soa extremamente carente, e que vem 
sendo auxiliada por um grupo de pes-

soas do bairro, sensibilizadas com a situação do casal e das crianças.
_Sim, não resta a menor dúvida de que essa mobilização em torno 
dessa família, é muito bonita, mas não é esse o foco da nossa dis-
cussão.- disse Marechal, meu Botão pensador, sentado na beira do 
bolso da minha camisa.
___Claro que é! O grupo de moradores construiu um barraco para a 
família dele, lá na área verde, e ainda garante mensalmente uma cesta 
básica.
___Há quanto tempo ele está morando lá, nessas condições? – per-
guntou Marechal.
___Ah! Já vai pra dois anos, ele é doente e faz uns bicos, dois fi lhos 

catam papelão e assim vão levando, vivendo da caridade cristã, não 
têm outra escolha...
___Ah bom! Você chegou aonde eu queria. O que você vai comer no 
próximo domingo, com sua família? Tem algo programado?
___Domingo vamos almoçar fora com amigos, em um casarão que 
serve leitão a pururuca, tudo regado com uma boa cerveja. – respondi, 
com água na boca, pensando no almoço dominical, e achando que o 
Botão mudara de assunto.
___Está vendo? Você trabalha e tem o direito de escolher o que vai 
comer, e onde vai comer no domingo, com a sua família. E essa família 
que vive da caridade, o que vai comer no domingo?
Diante da pergunta fi quei calado alguns instantes, pensando na família 
do Sêo Antonio, e no que iriam comer no domingo. E diante do meu 
silêncio, que já dizia tudo, o Velho Botão concluiu, descendo para o 
fundo do bolso da minha camisa. 
___Percebeu a grande diferença? O pobre quer de volta a sua digni-
dade, para não ter mais que viver da caridade alheia, ele quer construir 
a sua casa do seu jeito, no Bairro que quiser, e no domingo decidir o 
que vai comer e onde vai comer com sua família.
No dia que isso acontecer --- disse o Botão, dando um suspiro --- as 
entidades assistenciais, fi lantrópicas sociais ou religiosas, serão 
extintas, a distribuição de Cestas básicas não terá razão de acontecer, 
e você encontrará com o Sêo Antonio e a família dele, lá no casarão, 
degustando um delicioso leitão a pururuca, em uma tarde de Domingo!



                 É o novo livro de 
JULIO BENDINELLI, que propõe 
ao leitor uma  instigante refl exão 
sobre a colaboração do diácono 
permanente no campo da evan-
gelização para a formação dos 
discípulos missionários de Jesus 
Cristo, à luz do Concílio Vaticano 
II e dos documentos magisteriais 
pós-conciliares. Apresenta ainda 
o perfi l dos diáconos em várias 
denominações cristãs, auxiliando 
a compreensão e a iluminação 
mútua da vivência deste ministé-
rio no catolicismo e nas diversas 
confi ssões.
* O que é diaconia? Quem é o 

diácono permanente? 
* Onde este ministério é mencionado na bíblia? 

* Qual o perfi l do diácono na Igreja Primitiva? 
* Quais serviços eclesiásticos são conferidos ao diácono? 
* O diácono é servidor da “mesa da Palavra”? 
* Qual a missão atual do diácono como mensageiro do Evangelho 
de Cristo?
     Julio Bendinelli é Mestre em Teologia (EST/RS), pósgraduado 
em Comércio Exterior (Ufes), Bacharel em Economia (Facec/ES) e 
Teologia (Iftav/ES). É funcionário público, maestro, professor de Sa-
grada Escritura e Teologia. Entre outros trabalhos, é autor do livro 
Por acaso a fé pode salvar? (2008) e de publicações nas Revistas 
TEOCOMUNICAÇÃO (PUC/RS), REDES (Iftav e Faculdade Salesi-
ana de Vitória) e REFLEXUS (Faculdade Unida de Vitória). Casado 
com Néia, é aspirante ao diaconato permanente na Arquidiocese de 
Vitória do Espírito Santo.
 Onde adquirir o seu exemplar: Nas livrarias PAULUS e PAULINAS, 
no centro de Vitória/ES; na FACULDADE UNIDA, em Bento Ferreira; 
na loja AGNUS DEI, em Vila Velha; na livraria CORDIS, em Colatina; 
na livraria da Editora SINODAL, em São Leopoldo (RS). Ou direta-
mente do autor, através do e-mail: bendinelli@gmail.com.
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DIACONIA DA PALAVRA

Segundo Congresso Latino-americano de Diaconado Permanente
 Convocado pelo Departamento de Vo-
cações e Ministérios do CELAM.
 Tema do Congresso: “Os diáconos 
apóstolos das novas fronteiras da missão”, inspi-
rado no número 208 do Documento de Aparecida. 
Terá como local o Centro de Espiritualidade Ina-
ciana da Vila Kostka, Itaici, Município de Indaia-
tuba (SP), São Paulo, nos dias 25 a 29 de maio de 
2011.
 Objetivo geral: Refl etir sobre a reali-
dade pastoral da Igreja e do Diaconado na  Améri-
ca Latina e no Caribe, ouvindo as indicações que 
o Espírito Santo fez em Aparecida, para fortalecer 
o apostolado dos diáconos nas novas fronteiras da 
missão.

Objetivos específi cos:
• REFLETIR sobre os desafi os pastorais que a re-

alidade cultural atual apresenta ao ser e fazer do 
Diaconado na América Latina e o Caribe;
• COMPARTILHAR experiências pastorais sig-
nifi cativas das diversas regiões;
• PROPOR pistas para a ação pastoral dos diáco-
nos nas novas exigências da missão continental e 
nas novas fronteiras.
• A metodologia a seguir será: Ver-Julgar-Agir.

Pré-congressos:
 Para que esta atividade seja um mo-
mento de graça, foi decidido  realizar encontros 
nas diferentes regiões do continente, com a fi nali-
dade de recolher melhor as refl exões, experiên-
cias e outras contribuições locais sobre a vida e o 
ministério dos diáconos permanentes. Eis os locais 
e datas:
• Para os países bolivarianos (Bolívia, Colômbia, 

Equador, Peru e Venezuela) será realizado em Me-
dellín, Colômbia, de 2 a 5 de julho de 2010;
• Para os países do cone sul (Argentina, Brasil, 
Chile, Paraguai e Uruguai) em Montevidéu, Uru-
guai, de 9 a 12 de outubro de 2010.
• Para os países da América Central, México e 
o Caribe (Antilhas, Cuba, Haiti, República Do-
minicana, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, 
Honduras, México, Nicarágua e Panamá) já foi                
realizado na Cidade de Panamá, de 27 a 30 de 
agosto de 2009.
 Para outras informações: Pe. Alexis 
Rodríguez Vargas Secretário Executivo do Depar-
tamento de Vocações e Ministérios (DEVYM) do 
CELAM (devym@celam.org / vocacionesyminis-
terios@gmail.com); com sede na Cidade de Bogo-
tá, Colômbia; Tel: 0057-1 657 83 30 y Fax: 0057-1 
612 19 29.

 O CIDAL-Centro Internacional del Dia-
conado de America Latina, por sugestão do so-
ciólogo e Diácono Miguel Angel Herrera Parra, 
da Arquidiocese de Santiago, Chile, realiza uma 
pesquisa entre os diáconos permanentes da 
América do Sul e Caribe. 
 O objetivo não é verifi car apenas 
quantos somos, mas realizar um diagnóstico 
social e pastoral para conhecer nossa realidade 
ministerial e refl etir sobre nossa missão no 
contexto eclesial latinoamericano.
 Pedimos que todos os diáconos 
colaborem respondendo ao questionário que se 
encontra no nosso site: www.cnd.org.br. 
 Mais detalhes podem ser obtidos no 
Informativo do CIDAL de 14/10/2009, que tam-
bém se encontra no site.
Alertamos que o prazo máximo para envio das 
respostas é 31/12/2009. 

CIDAL REALIZA PESQUISA ENTRE 
OS DIÁCONOS CONSULTIVO DA CND CONFIRMA INTER-REGIONAIS  

 Na reunião do Conselho Consultivo da CND, realizada durante a 7ª Re-
união Ampliada da Comissão Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenados e a 
Vida Consagrada da CNBB, em Aparecida, os presidentes das Comissões Regionais 
(CRDs) confi rmaram juntamente com o presidente Diácono Odélcio Calligaris Gomes 
da Costa e a diretoria da CND, os locais e datas dos encontros inter-regionais.
 Esses encontros deverão ocorrer no primeiro semestre de 2010, tendo como 
objetivo o estudo e a refl exão do subsídio do tema da Assembléia Geral, que será 
rea-lizada em abril de 2011, em Itaicí/Indaiatuba/SP. O tema proposto pela ENAP e 
aprovado pelo Conselho Consultivo é: “A identidade do SER diaconal”. Como sub-
tema: “A Palavra de Deus gerando Comunhão Eclesial”. O lema para a Assembléia 
será: “Um só corpo, um só Espírito, uma só Esperança” (cf. Ef 4,4).
 Eis as datas e locais:
• Sul 2, Sul 3 e Sul 4: 12 a 14 de fevereiro de 2010, no Seminário São José de Cu-
ritiba/PR.
• Sul 1, Leste 1 e Leste 2: 18 a 20 de junho de 2010, no Seminário Santo Afonso de 
Aparecida/SP.
• Norte 1, Norte 2 e Noroeste: maio de 2010, em Manaus.
• Nordeste 1, Nordeste 2, Nordeste 3, Nordeste 4 e Nordeste 5: 23 a 25 de abril de 
2010 em Crato/CE.
• Centro Oeste, Oeste 1 e Oeste 2: data e local a serem defi nidas.
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ENCONTRO COM DOM ALDO

Igreja aceita adesão de fi éis anglicanos

Relíquias de São João 
Bosco chegam ao Brasil

 No próximo dia 2 de dezembro, 
as relíquias de São João Bosco chegam 
ao estado de São Paulo, após visitar 
Porto Alegre (RS), aonde chegará no 
dia 16 de novembro. A peregrinação da 
urna com a relíquia teve início em junho 
deste ano, na Itália, e faz parte da prepa-
ração ao bicentenário do nascimento de 
dom Bosco (1815-2015). O trajeto das 
relíquias no continente Sul Americano 
começou na Argentina, na etapa que 
contempla a chamada região salesiana 
América Cone Sul, passando pelo Chile, 
Uruguai, Paraguai até chegar ao Brasil.
 A urna, sustentada por quatro 
pilares nos quais se gravaram as da-
tas relativas ao bicentenário, o escudo 
da congregação salesiana e o lema ca-
rismático de dom Bosco “Dêem-me al-
mas e levem todo o resto”, contém os 
restos do braço direito do santo funda-
dor dos salesianos.

 Com a aproximação do fi nal de ano os Diáconos da Arquidiocese da Paraíba se reuniram, 
para agradecer a Deus pela caminha Diaconal, no dia 04 de novembro do corrente ano, às 19h30.
 Os 12 anos de Ordenação Episcopal de Dom Aldo Pagotto, Arcebispo da Paraíba, foram 
lembrados pelos Diáconos permanentes da Arquidiocese, durante Celebração Eucarística na Igreja 
Nossa Senhora Auxiliadora, no Bairro do Bessa, e serviu para um momento de confraternização.
Presidida por Dom Aldo, a missa teve a participação de 26 Diáconos e suas esposas. “Foi um 
momento de congraçamento que muito nos entusiasmaram. As palavras pronunciadas pelo nosso 
Arcebispo nos ajudam na caminhada nas paróquias onde nos colocamos a serviço”, comentou o 
Diácono Valdemir Barros, coordenador da Comissão dos Diáconos Permanentes da Arquidiocese.
 Na ocasião, Dom Aldo discerniu sobre a Carta de São Paulo aos Romanos e um texto do 
Evangelho escrito por João, que fala do bom pastor (Jo 10, 10, 1-18). “Nesta carta, São Paulo mostra 
o que é a Igreja, com todo seu sentido Eucarístico e formação desta Igreja, levada a ser mais servi-
dora, ir ao encontro dos que sofrem para aliviar suas dores. A Igreja da diaconia”, disse.
 Assim como Paulo que defende a extensão desta igreja que se faz servidora, o arcebispo da 
Paraíba recorda que Diáconos devem avançar juntos com suas esposas e fi lhos, na concretização 
desta dimensão, e “estejam à disposição dos que sofrem”. Sobre o Evangelho do Bom Pastor, disse 
que Jesus é aquele que assumiu o sofrimento humano para dar a vida a todos. Igualmente os Diáco-
nos devem assim proceder. “A identidade de Deus é esta: está presente quando diz ‘sou o bom pastor, 
sou a porta por onde toda pessoa entra...”, comentou.
 “A Igreja diaconal é a Igreja eucarística, que se compõe de duas dimensões, que são a Pala-
vra e o pão partilhado”, disse. No seu entendimento, o papel do Diácono é servir a mesa eucarística e 
a dos que precisam ser servidos, repartindo a alegria e condições de uma vida nova.

(Diác. José Aderaldo de Souza, CRD NE II)

Serão criados ordinariatos 
pessoais e conservarão suas 
tradições anglicanas

Por Carmen Elena Villa

CIDADE DO VATICANO, 
terça-feira, 20 de outubro de 

2009 (ZENIT.org).- A Santa Sé anunciou  em coletiva de imprensa a pu-
blicação de uma constituição apostólica de Bento XVI com a qual a Igreja 
Católica aceita o pedido de nume-rosos bispos, sacerdotes e fi éis anglicanos 
de entrar em comunhão plena e visível.
 Esta disposição responde à solicitude de adesão de um grande 
número de anglicanos (informou-se que são “entre 20 e 30 bispos” anglica-
nos que pediram entrada na Igreja Católica), que se encontravam insatisfeitos 
com algumas modifi cações que se rea-lizaram dentro desta Comunhão, entre 
elas a ordenação de mulheres no sacerdócio e no episcopado, a ordenação 
de clérigos que levam uma vida de convivência homossexual e a benção de 
casais do mesmo sexo. 

Nova estrutura 
 No encontro com os jornalistas, que aconteceu na Sala de Impren-
sa da Santa Sé, o cardeal William Joseph Levada, prefeito da Congregação 
para a Doutrina da Fé, explicou as razões desta medida por parte da Igreja 
Católica.
 “Os anglicanos que se puseram em contato com a Santa Sé ex-
pressaram claramente seu desejo, frente a uma plena e visível comunhão na 
Igreja, una, santa, católica e apostólica. Ao mesmo tempo, nos falaram da 
importância de suas tradições anglicanas, que têm a ver com a espiritualidade 
e o culto, para seu próprio caminho de fé”, declarou o purpurado.
 Sobre quando será publicada a constituição apostólica, na coletiva 
de imprensa se anunciou para “os próximos dias”. O Papa introduzirá “uma 
estrutura canônica que provê a uma reunião corporativa através da institu-
ição de ordinariatos pessoais, que permitirão aos fi éis ex-anglicanos entrar 
na plena comunhão com a Igreja Católica, conservando ao mesmo tempo 
elementos do específi co patrimônio espiritual e litúrgico anglicano”.

 A fi gura dos ordinariatos pessoais, que não dependem das dioce-
ses, recorda a fi gura da “prelazia pessoal” (a única que existe é o Opus Dei), 
ou os vicariatos castrenses, (dioceses sem território na qual um bispo repre-
senta a autoridade eclesiástica para os militares ou forças da ordem católicos 
e suas famílias, independentemente de onde se encontrem).
 A constituição apostólica determina que o ordinário, o superior, 
“possa ser ou um sacerdote ou um bispo não casado” (os bispos anglicanos 
que batem às portas da Igreja Católica em geral estão casados). Os ex-angli-
canos que queiram aderir plenamente à Igreja formarão parte desta estrutura 
canônica, que contará com seu próprio bispo, seus próprios sacerdotes, semi-
naristas e fi éis.

Sacerdotes casados?
 Dentro das adaptações à tradição anglicana, a nova constituição 
permitirá aos pastores anglicanos casados que passem a ser presbíteros den-
tro da Igreja Católica junto com sua esposa e sua família.
 Esta exceção já se havia permitido desde 1994 quando, após a 
primeira ordenação de mulheres na Igreja Anglicana, vários sacerdotes desta 
confi ssão pediram sua adesão à Igreja Católica conservando seu estado cleri-
cal. A adesão lhes foi concedida de maneira individual.
 Por sua parte, os bispos casados anglicanos serão recebidos na 
Igreja Católica, mas na qualidade de presbíteros. Esta medida se dá, segundo 
o cardeal Levada, por “razões históricas e ecumênicas”, pois tradicional-
mente o ministério episcopal está ligado ao celibato.
 O cardeal não foi explícito, mas segundo o costume, os pastores 
anglicanos recebidos no seio da Igreja como sacerdotes recebem a ordenação 
sacerdotal das mãos de um bispo católico.
 Dado que isto implicará que estes antigos pastores anglicanos, ao 
entrar na Igreja Católica, irão se converter em sacerdotes católicos casados, 
alguns jornalistas perguntaram ao cardeal Levada se esta medida não criará 
confusão na Igreja Católica de rito latino, onde o sacerdócio está ligado ao 
celibato.
 O purpurado norte-americano esclareceu que a nova estrutura 
canônica permite esta exceção, devido à fé sincera destes fi éis de origem 
anglicana, mas considerou que se for bem explicada, será bem compreendida 
por todos os fi éis da Igreja.
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EDASE REALIZOU RETIRO EM GOIÂNIA

      Com pregação de Dom 
Antonio Ribeiro, Arcebispo 
Emérito de Goiânia, foi realizado 
o Retiro dos candidatos ao Dia-
conado Permanente da Escola 
Diaconal Arquidiocesana “Santo 
Estevão” – EDASE, no dia 24 de 
outubro. Dom Antonio refl etiu so-
bre a “Vocação para o Diaconado 
Permanente”, “O Ministério da 
Palavra”, “A Fidelidade à Igreja” e 
“O Seguimento de Cristo”.
     Durante o Retiro foi consti-
tuída Comissão para acolher o 
XII Encontro de Diáconos Perma-

nentes, Candidatos e esposas do 
Regional Centro-Oeste, que será 
realizado entre os dias 3 e 5 de 
setembro de 2010. O Diretor da 
EDASE, Monsenhor Luiz Lobo 
preside essa Comissão.
     No dia 07 de novembro em 
Goiânia, os candidatos que 
participaram de encontros em 
Luziânia, Palmas e Santa Helena 
relatarão suas experiências e 
importância dos encontros para a 
realidade da vida diaconal. 

Colab: Ramon Curado.

DIOCESE DE CASTANHAL TERÁ 
40 NOVOS DIÁCONOS

 A Diocese de Santa Maria Mãe de Deus com sede na Ci-
dade de Castanhal Estado do Pará, última Diocese a ser criada pelo 
Papa João Paulo II, em 29 de dezembro de 2004, desmembrada da 
Arquidiocese de Belém e da Diocese de Bragança, foi instalada dia 
27 de fevereiro de 2005, com a presença do Nuncio Apostolico, do 
Arcebispo de Belém Dom Orani Tempesta, do Arcebispo Emerito de 
Belém dom Vicente Zico, do Bispo de Bragança Dom Luiz, vários 
Sacerdotes e Diáconos, religiosos e religiosas e imensa multidão de 
fi eis, tomou posse do governo da Diocese recém criada o primeiro 
Bispo DOM CARLOS VERZELETTI.
 No próximo dia 8 de dezembro, Solenidade da Imaculada 
Conceição de Maria, serão ordenados 40 Diáconos Permanentes, 
após preparação de três anos na Escola Diaconal “Santo Estêvão”, 
criada por Dom Carlos Verzeletti após sua posse.
 Atualmente a Diocese de Santa Maria Mãe de Deus possui 
11 Diáconos Permanentes assim distribuídos:
* Castanhal: Diác. Coriolano de Souza Pinto; Diác. Evaldo de Je-
sus; Diác. Adalberto Moraes; Diác. Jorge Costa; Diác. José Dalmá-
cio; Diác. Antonio Guilherme.                                                   
* Vigia: Diác. José Maria; Diác. Antonio Monteiro; Diác. Raimundo 
Menezes; Diác. José Sabino                                                                          
* Peixe-boi: Diác. Raimundo Nonato.                                                         
 Faleceram os diáconos: Genaro Carvalho, José Ursulino e 
José Vilhena. Transferidos para outras dioceses: Diác. José Costa 
(Arquidiocese de Belém) e Diác. José Silva (Diocese de Imperatriz/
MA). 

Colab: Diác. Coriolano de Souza Pinto

Candidatos de Castanhal receberam os Ministérios de Acolitato e 
Leitorato.

DIÁCONOS PERMANENTES REALIZAM ASSEMBLEIA 
EM MANAUS

 A Comissão Arquidiocesana de Diáconos Permanentes 
- CADIP,  da Arquidiocese de Manaus, realizou nos dias 31 de 
outubro e 01 de novembro de 2009, na Casa de Retiros “Crosta 
Rosa”, sua primeira Assembleia.
 O evento contou com a presença de diáconos e espo-
sas, candidatos e esposas, fi lhos e netos e a presença de Dom 
Sebastião Bandeira Coelho, bispo auxiliar de Manaus e acom-
panhante na formação diaconal.
 O evento marcou pelos momentos de oração, congraça-
mento e fraternidade.

CRD Nordeste 2 planeja reunião para Janeiro em Natal

     O Presidente da Comissão Re-
gional dos Diáconos do Nordeste 
2, Diác. José Aderaldo, está orga-
nizando reunião de planejamento 
das atividades da CRD NE 2. 
      A idéia é reunir a Comissão 
Regional, em Natal-RN, no mês 
de janeiro de 2010. A data ainda 
está sendo discutida com o Diác. 

Serafi m de Medeiros Victor, da 
Arquidiocese de Natal e tesoureiro 
da CRD, e com o Diác. Francisco 
Granjeiro, presidente da Comissão 
Arquidiocesana dos Diáconos. 
     Na pauta, estarão assuntos 
como a Assembléia Regional do 
Nordeste 2 e o Retiro Regional, 
previstos para 2010.


